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Fratura é caracterizada pela perda de continuidade do tecido ósseo ou cartilaginoso e sempre será 

acompanhada em maior ou melhor grau por lesões de tecidos moles adjacentes. É uma patologia 

grave que causa muito dor e impotência funcional do membro acometido, devendo ser tratada 

precocemente. O presente estudo teve como objetivo estudar a epidemiologia das fraturas umerais 

em cães e gatos atendidos no Hospital Veterinário de Uberaba (HVU) de 2006 a 2016.Foram 

avaliadas as fichas clínicas com diagnóstico definitivo de fratura de úmero presentes no sistema de 

gestão integrada do Hospital Veterinário de Uberaba [Sistema de Gestão Veterinária®(SGV)] entre 

os anos de 2006 a 2016. Os dados analisados foram espécie; raça; sexo; causas; membro afetado e 

tipos de fratura. Foram avaliados 108 casos de fraturas umerais em cães e gatos. Os cães 83,33% 

(90/108) foram mais acometidos que os gatos 16,67% (18/108). As fraturas umerais ocorreram 

com maior frequência em machos 59,26% (64/108) que em fêmeas 40,74% (44/108). As raças de 

cães mais acometidas foram mestiços 48,8% (44/90), Pinscher 13,3% (12/90), Poodle 5,5% (5/90), 

Basset Hound 5,5% (5/90), Yorksheire 4,4% (4/90), Shih-tzu 3,3% (3/90), Border Collie 3,3% 

(3/90), Fox Paulistinha 3,3% (3/90) e Blue Hiller 3,3% (3/90). A raça de gato acometida foi a 

mestiça 88,89% (16/18) seguida da Persa 11,11% (2/18). As principais causas de fratura foram 

atropelamento, seguido de queda, trauma, mordedura, coice, espancamento, tiro e patologia óssea. 

As fraturas diafisárias 70,37% (76/108) foram mais frequentes que a epifisárias 13,33% (36/108). 

Dentre as fraturas diafisárias 25,93% (28/108) foram obliquas, 12,96% (14/108) espirais, 12,96% 

(14/108) transversais 11,11% (12/108) cominutivas e 2,78% (3/108) múltiplas. Dentre as fraturas 

epifisárias 17,59% (19/108) foram intercondilar unilateral lateral, 11,11% (12/108) supracondilar e 

3,70% (4/108) foram a supra e intercondilar associadas. Concluiu-se que os cães são mais 

acometidos por fratura de úmero que os gatos; os animais mestiços são mais acometidos por 

fraturas de úmero; o atropelamento é a causa mais comum de fratura de úmero em pequenos 

animais; as fraturas diafisárias são as mais frequentes no úmero que as epifisárias e que a 

configuração da linha de fratura mais comum no úmero é a obliqua. 

 

Palavras-chave: ortopedia; fraturas; patologias ósseas. 
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A distocia é uma alteração da fisiologia do parto em que ocorre insucesso na expulsão fetal. Esta, 

pode ser classificada quanto à sua origem, podendo ser materna ou fetal e gera prejuízos 

diretamente ligados à reprodução da fêmea e, consequentemente, a produção animal. Desta forma, 

o presente estudo possui como objetivo investigar a ocorrência, causas e consequências dos 

quadros de distocia em bovinos na microrregião de Uberaba e, dessa forma, observar quais 

tratamentos resultaram em melhor prognóstico visando a saúde e bem-estar da parturiente e do 

produto. Para isto, realizou-se um levantamento de partos distócicos entre 2004 e 2018, obtendo-se 

65 animais da espécie bovina, que foram avaliados quanto a condição corporal, tempo em trabalho 

de parto, histórico reprodutivo, apresentação fetal, tratamento realizado e viabilidade materna e 

fetal. Quanto as raças descritas houve uma prevalência de vacas Nelores (26) e Girolandas (21), 

seguido por S.R.D.B. (5), Gir (4), Brahman (4), Guzerá (2), Holandesa (2) e Senepol (1). Destes, 47 

foram classificados quanto ao seu escore corporal, sendo 12 considerados obesas. O histórico 

reprodutivo apontou que de 32 fêmeas, 16 eram primíparas, já o tempo em trabalho de parto foi em 

média de 13,41±14,71 horas em 44 animais avaliados. O exame clínico geral evidenciou que as 

fêmeas se encontravam em média com uma leve taquicardia e taquipneia, além de mucosas 

vaginais hiperemicas (13), congestas (12), cianótica (1). O corrimento vulvar descrito em 22 fêmeas 

foi sanguinolento (16), claro (3), verde (1), hemorrágico (1) e amarelo (1). No exame clínico 

especial, observou-se a presença de colostro em 7 animais, já a cérvix relatada em 19 fêmeas, 

estava fechada em 4. A avaliação da estática fetal foi descrita apenas em 23 animais, destes 14 

apresentavam o feto em posição distócica e 9 em posição eutócica. Como tratamento houve 

predileção pela cesariana em 35 fêmeas, manobra obstétrica e tração em 16 casos, fetotomia em 2 

fêmeas, tratamento apenas com medicamentos indutores do parto em 1 fêmea e episiotomia em 1 

caso. Observou-se que em 15 das fêmeas submetidas à cesariana tentou-se previamente a manobra 

obstétrica. A viabilidade fetal foi descrita em 36 casos e observou-se 24 fetos inviáveis. Relatou-se 

ainda o óbito materno em 5 casos. Frente aos dados relatados observa-se que a distocia é um 

evento de grande relevância que pode levar a morte do produto e da parturiente acarretando em 

prejuízos ao produtor e também estresse à fêmea e ao produto. Nota-se que a cesariana é o 

tratamento de escolha e normalmente é precedido pelas manobras obstétricas, o que sugere que 

não há conhecimento adequando para a realização de manobras obstétricas que poderiam evitar o 

maior estresse do procedimento cirúrgico à fêmea. Deve-se sempre considerar a viabilidade do 

produto, a condição geral da fêmea e as condições do local antes de se optar pelo tratamento. 

 

Palavras-chave: distocia; feto; bovino. 
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A existência de numerosos microrganismos encontrados e dissipados pelo ambiente (ar, superfícies) 

é uma realidade em centros hospitalares em geral. Estes agentes são capazes não somente de 

colonizar o ambiente em questão, mas também os pacientes que são atendidos bem como todos 

envolvidos que exercem alguma atividade hospitalar. Um dos agentes com maior prevalência são as 

bactérias que podem desencadear infecções hospitalares, gerando maior mortalidade e morbidade 

em pacientes. Com isso, o objetivo do presente trabalho foi avaliar a eficácia da utilização de 

antibacteriano a base de Cloreto de cocobenzilalquildimetil amônio e Cloreto de didecildimetil 

amônio (4,2%) nos setores de enfermaria, UTI, fluidoterapia, gatil, pré e pós-operatório, blocos de 

pequenos e grandes animais e baias do Hospital Veterinário de Uberaba. Foi coletada uma 

amostra/setor/mês durante o período de outubro de 2017 a março de 2018 totalizando 54 

amostras. Foram realizadas análises laboratoriais de cultura antes e após a desinfecção por meio de 

swab e logo repassadas as placas de culturas (foi utilizado o meio de cultura ágar Muller, cujas 

placas foram colocadas abertas a um metro de distância do chão por 15 minutos; foram incubadas à 

39ºc por 24 horas e após realizou-se contagem de colônias e identificação da bactéria predominante 

antes e após limpeza). Os dados coletados após análise laboratorial de cultura, foram analisados por 

meio do software estatístico R, submetidos a análise de variância com médias comparadas através 

do Teste estatístico de Tukey ao nível de significância de 5% (P<0,05). Entre os setores, a média de 

crescimento bacteriano antes da desinfecção variou de 10,78 UFC/15 cm para o mês de janeiro de 

2018 a 23,22 UFC/15 cm para fevereiro de 2018, sendo o setor de baias o local com maior 

prevalência média (17,04 UFC/15 cm) e o com menor, a fluidoterapia (15,76 UFC/15 cm). Já, a 

média, após desinfecção dos ambientes apresentou uma variação de controle bacteriano entre 5,33 

para Outubro 2017 e 10,89 para o mês de Fevereiro de 2018. Foi observado diferença significativa 

(P<0,05) entre as médias de crescimento bacteriano antes (15,70 UFC/15 cm) e após (8,13 UFC/15 

cm) a utilização da solução desinfetante verificando que o agente químico utilizado pode ser 

considerado adequado para os fins de desinfecção de materiais e ambiente. Entretanto, ressalta-se 

a necessidade de alternância nos princípios ativos para evitar resistência destes agentes 

patogênicos. Com isso, conclui-se que a solução desinfetante utilizada no Hospital Veterinário de 

Uberaba apresentou intervenção eficaz no controle de agentes bacterianos. 

 

Palavras-chave: crescimento bacteriano; agentes patogênicos; setores hospitalares. 
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O parto é um evento fisiológico, porém alguns indivíduos apresentam dificuldades na expulsão do 

feto, assim definindo um episódio distócico. A distocia pode levar a prejuízos severos ao produtor, 

assim sendo, a pronta e adequada intervenção pelo veterinário é de extrema importância. O 

objetivo desse estudo foi analisar os dados de quadros distócicos de ovinos, caprinos e suínos 

atendidos no HVU. Foram investigadas 25 fichas de ovinos, 5 de caprinos e 3 de suínos entre os 

anos de 2005 a 2015. Foi possível observar ao explorar as fichas dos ovinos que as raças 

acometidas foram Santa Inês (16), Dorper (7) e SRD ovino (2). As fêmeas apresentaram média de 

idade de 22,17±10,71 meses e média de tempo de trabalho de parto de 13±11,32 horas, 3 fêmeas 

obtiveram gestação gemelar. Dentre os animais relatados a condição corporal foi descrita como 

obesa (5), regular (4) e ruim (1). Os parâmetros fisiológicos apontaram que as fêmeas 

apresentaram taquicardia com média de 93,79±14,79 bpm, sendo que a frequência respiratória e 

temperatura apresentavam-se em normalidade. A mucosa oral apresentou normocorada e a vulvar 

hiperêmica, houve corrimento vaginal sanguinolento e cérvix aberta na maioria dos casos. Em 6 

fêmeas realizou-se um hemograma com dados dentro da normalidade e em 3 realizou-se um 

bioquímico que apontou valores médios acima da normalidade, uréia 133,66±118,88mg/dL, 

creatinina 2,46±0,37mg/dL e AST 595,5±88,06U/L. Dos 25 casos atendidos foi descrito o 

tratamento em apenas 14 casos, optando-se pela cesariana e em 3 desses casos houve tração 

prévia. Em 7 fêmeas o produto estava inviável e em 2 viável. Observou-se toxemia da prenhez em 2 

fêmeas (8%). Ao analisar as fichas das fêmeas caprinas (n=5) observou-se média de tempo de 

trabalho de parto de 22,25±38,48 horas, taquicardia com média de 83,6±6,87 bpm e condição 

corporal ruim em 2 fêmeas. As mucosas oral e vulvar estavam congestas e o corrimento variou de 

hemorrágico a enegrecido. Optou-se pela cesariana em 2 casos e pela fetotomia em 1 e em 3 

fêmeas os fetos estavam inviáveis. Quanto as fêmeas suínas (n=3), observou-se média de idade de 

12±0 meses e tempo em trabalho de parto de 16,7±6,43 horas. Esses animais eram sem raça 

definida e sua condição corporal foi descrita como obesa (2). Os parâmetros fisiológicos se 

apresentaram normais, as mucosas oral e vulvar estavam congestas e com corrimento variando de 

verde a enegrecido. Os 3 casos foram tratados por cesariana, mas previamente foram aplicados 

medicamentos indutores de parto. Conclui-se que as fêmeas ovinas necessitam de atenção no final 

da gestação, devido a ocorrência de toxemia e que apresentaram mais casos distócicos, seguido por 

caprinos e depois suínos. O tratamento de escolha foi a cesariana, porém devemos considerar que 

os animais atendidos nesse local usualmente são aqueles nos quais a manobra obstétrica simples na 

propriedade resultou em insucesso e que a maioria dos quadros distócicos é resolvido na 

propriedade. 

 

Palavras-chave: distocia; feto; trabalho de parto. 
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O laser de baixa potência tem sido estudado como método de reparação tecidual pelas suas 

propriedades bioestimuladoras, ativando a circulação e o aumento da oxigenação, melhorando o 

aporte de nutrientes e a retirada de catabólitos do tecido lesionado. Este trabalho foi realizado com 

o objetivo de avaliar os efeitos clínicos da utilização do laser no tratamento de úlceras superficiais da 

córnea. Foram utilizados 30 coelhos, divididos em 2 grupos de 15 animais, sendo G1 o grupo tratado 

e G2 o grupo controle. Cada grupo foi dividido em 5 subgrupos de 3 animais, de acordo com o 

período de observação e colheita dos materiais: T1 (3 dias); T2 (7 dias); T3: 14 dias; T4 (21 dias) e 

T5 (28 dias). Os animais do G1 receberam a aplicação do laser Photon Vet (potência útil de 100mW 

e comprimento de onda de 660 nm), meio ativo InGaAIP por 9 segundos sobre a córnea, 

diariamente até o 7º dia; a cada 48 horas do 8º ao 14º dia; a cada 72 horas do 15º ao 28º dia. 

Todos os animais foram avaliados diariamente, observando-se a evolução clínica de acordo com os 

sinais: dor, representada pela fotofobia e blefarospasmo; secreção ocular; edema da córnea e 

conjuntiva; neovascularização e grau de transparência da córnea.Após os 3 primeiros dias observou-

se que G1 apresentou edema e hiperemia conjuntival moderado, com leve edema corneano, 

enquanto que G2 apresentou edema e hiperemia conjuntival mais intenso, fotofobia e 

blefarospasmo maior. Aos 7 dias G1 apresentava diminuição da úlcera e menores efeitos 

inflamatórios sobre a conjuntiva e a córnea. G2 apresentava início de cicatrização da córnea com 

maior vascularização corneana e inflamação da conjuntiva; fotofobia leve no G1 e moderada no G2. 

Aos 14 dias houve completa epitelização da córnea dos animais do G1; enquanto que em dois 

animais do G2 observou-se impregnação da fluoresceína na região central da córnea. Aos 21 dias, 

G1 estava sem sinais de dor e inflamação, apresentando apenas uma leve neovascularização da 

córnea; enquanto que um animal do G2 ainda apresentava pequenos pontos corando com 

fluoresceína. Aos 28 dias, os olhos de dois animais do G1 apresentaram aumento da vascularização 

e opacidade da córnea. Nesta etapa, os animais do G2 já não apresentavam sinais de úlcera e a 

inflamação da córnea estava regredindo. O tratamento resultou em menor inflamação e menor 

tempo de cicatrização, o que está de acordo com os princípios da laserterapia. Porém, a laserterapia 

deve ser suspensa ao final do período de cicatrização para evitar efeitos metabólicos indesejáveis, 

como a estimulação à vascularização, a qual reduz a transparência corneana e aumenta o período 

necessário para o pronto restabelecimento da visão. Concluiu-se que a laserterapia é benéfica para 

o tratamento da úlcera de córnea com ablação de células limbais em coelhos, visto que houve 

antecipação da reparação da úlcera de córnea e menores índices de dor e inflamação, não se 

devendo prolongar a aplicação do laser após a cicatrização da úlcera de córnea.  

 

Palavras-chave: laser de baixa potência; úlcera de córnea; cicatrização. 

 

Área de Conhecimento: Ciências Agrárias. 



 
 

 

 6 

CA006 - Avaliação dos fatores de risco na prevalência de toxoplasmose em 
gestantes e em cães e gatos 
 

 

Apresentador: CARDOSO, Leticia Maria Batista 

Orientador: BITTAR, Eustáquio Resende 

Bolsa: PIBIC-FAPEMIG 

Demais Autores: SCANDIUZZI, Telma; ROCHA, Júlia; BITTAR, Joely Ferreira Figueiredo 

Instituição: Universidade de Uberaba 

Curso: Graduação em Medicina Veterinária 

Projeto: PIBIC-FAPEMIG 2017/036 

 

 

Cães não participam ativamente na transmissão da toxoplasmose, doença causada pelo protozoário 

Toxoplasma gondii, uma vez que não ocorre nesta espécie formação de oocistos nas fezes. No 

entanto eles podem transmitir a doença mecanicamente ingerindo fezes de gatos contendo oocistos 

esporulados e defecando-os em suas próprias fezes ou através do pelo, devido ao hábito de rolar em 

fezes felinas. Nos caninos a infecção por Toxoplasma gondii normalmente é assintomática ou pode 

apresentar sintomas não específicos que se manifestam por alterações neurológicas, 

gastrointestinais, respiratórias, musculares e mais raramente dermatológicas. Frequentemente a 

infecção é confundida com outras enfermidades como cinomose que pode apresentar os mesmos 

sintomas. A soroprevalência da toxoplasmose em cães depende de fatores de risco como 

alimentação, estado reprodutivo e acesso à rua. Portanto o objetivo deste trabalho foi avaliar a 

soroprevalência de toxoplasmose em cães do município de Uberaba-MG e correlacionar aos fatores 

de risco. Para isso 100 amostras de sangue foram colhidas por punção da veia jugular em tubos a 

vácuo sem anticoagulante para obtenção do soro e posterior pesquisa de anticorpos anti IgG por 

Imunofluorescência indireta (IFI). Entre os cães avaliados 32% (32/100) se alimentavam de comida 

caseira, 18% (18/100) de carne crua, 4% (4/100) eram castrados e 67% (67/100) tinham acesso à 

rua. Os títulos de anticorpos variaram de 1:64 (ponto de corte) até 1:2056. A susceptibilidade nos 

animais foi de 63% (63/100) e o fator associado com a imunidade foi o acesso à rua 80,6% (29/36) 

(p<0,05). O acesso dos cães à rua foi o único com diferença estatística significativa neste estudo 

(p<0,05), o que foi observado em outros estudos. De fato, cães com acesso à rua podem se 

contaminar pelo contato com fezes de gatos, pelo hábito de remexer no lixo a procura de alimentos, 

beber água estagnada e pelo ato sexual. Esperava-se que o tipo de alimentação também interferisse 

na transmissão devido à possível presença de cistos na carne crua ou malpassada, o que não 

aconteceu nesta pesquisa. Por fim, notou-se nesta pesquisa que um maior número de gestantes 

imunes (60%) possuía somente cães não imunes. Este fato sugere que a maioria das gestantes 

imunes não adquiriram imunidade pelo contato com seus cães, uma vez que eles não apresentaram 

anticorpos contra a doença. Concluiu-se que há menor prevalência de cães imunes a infecção por 

Toxoplasma gondii (37% - 37/100) em relação aos susceptíveis e que os cães que tem acesso à rua 

têm maior probabilidade de adquirir a infecção.  

 

Palavras-chave: Toxoplasma gondii; soroprevalência; cães. 
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O tumor ou neoplasia óssea caracteriza-se pela multiplicação descontrolada de células do tecido 

ósseo ou de tecido adjacentes. Clinicamente é observado crescimento rápido e anormal dos tecidos 

próximos ao osso acometido. Os tumores são classificados levando em consideração seu tipo 

histológico e seu comportamento biológico podendo ser benigno ou maligno. Tumores ósseos 

primários correspondem a 3 a 4% das neoplasias maligna em cães, sendo mais frequentes em 

animais de raças grandes e gigantes, acima de 36kg. Dentre os tumores ósseos, o que apresenta 

maior prevalência em cães é o osteossarcoma, em 80% dos casos, seguidos pelo fibrossarcoma e 

pelo hemangiossarcoma. O presente estudo teve como objetivo estudar a epidemiologia das 

neoplasias ósseas em cães e gatos atendidos no Hospital Veterinário de Uberaba (HVU) de 2006 a 

2016. Foram avaliadas as fichas clínicas com diagnóstico suspeito de neoplasia óssea presentes no 

sistema de gestão integrada do Hospital Veterinário de Uberaba [Sistema de Gestão Veterinária® 

(SGV)] entre os anos de 2006 a 2016. Os dados analisados foram espécie; raça; sexo; idade; sinais 

clínicos e radiográfico. Nesse estudo foram avaliados 186 casos cães e gatos atendidos no Hospital 

Veterinário de Uberaba, com suspeita de neoplasia óssea, no período de janeiro de 2006 a março de 

2016. No entanto, essa patologia foi descartada em 94% (175/185) dos casos com diagnóstico 

suspeito de neoplasia óssea, pelos dados da ficha clínica não serem compatíveis com a doença. O 

diagnóstico do 6% (10/185) dos casos restantes foi realizado com base no quadro clínico e no 

exame radiográfico, sem confirmação histopatológica. Dentre os dez animais com diagnóstico clínico 

de neoplasia óssea nove (90%) eram cães e um (10%) era gato. A raça mestiça foi a mais 

acometida compreendendo 55,56% (5/9) dos cães e 100% (1/1) dos gatos. Dentre os demais cães, 

22,22 % (2/9) eram da raça Rottweiler, 11,11% (1/9) era da raça Fila Brasileiro e 11,11% (1/9) era 

da raça American Staffordshire. A prevalência entre os sexos foi exatamente a mesma, 50% (5/10) 

de animais machos e 50% (5/10) de fêmeas. Em relação a idade desses animais, todos tinham mais 

de 5 anos de idade. Os sinais clínicos mais apresentados foram o aumento de volume e a claudicação, assim 

como descrito na literatura. Já em relação aos ossos afetados, não houve uma prevalência de nenhum osso 

específico. No exame radiográfico os principais achados foram a presença de lise óssea e a perda do 

trabeculado ósseo. Nos exames radiográficos realizados para a pesquisa de metástase, apenas 20% 

(2/10) dos animais apresentaram sinais visíveis de metástase pulmonar. Conclui-se que ao receber 

o diagnóstico sugestivo de neoplasia óssea, os tutores de cães e gatos não autorizam a realização 

do exame histopatológico e nem do tratamento. Acredita-se que isso ocorra por motivos financeiros. 

Dessa forma o estudo foi encerrado por falta de confirmação do diagnóstico. 
 

Palavras-chave: oncologia; neoplasia óssea; osteossarcoma. 
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A babesiose e rangeliose canina são hemoparasitoses transmitidas pelo carrapato Riphicephalus 

sanguineus, sendo a rangeliose também transmitida pelo carrapato Amblyomma aureolatum. Ambas 

são causadas por protozoários, e provocam: hipertermia, anorexia, palidez de mucosas seguida de 

icterícia, anemia, trombocitopenia, dentre outros. O diagnóstico é composto pela associação dos 

sinais clínicos e exames laboratoriais. Os sinais clínicos e hematológicos das duas enfermidades são 

similares, apesar da babesiose ser mais comum na rotina clínica. Neste contexto, o presente 

trabalho objetivou realizar uma pesquisa parasitológica de Babesia canis e Rangelia vitalli em 200 

cães atendidos no Hospital Veterinário de Uberaba, para identificar a prevalência e as alterações 

clínicas e hematológicas provocadas pelos hematozoários. A pesquisa parasitária foi realizada em 

esfregaço sanguíneo de ponta de orelha corado pelo Panótico Rápido® e leitura em microscópio 

óptico no aumento de 100x e os dados hematológicos obtidos pelo equipamento ABCVet. Os dados 

clínicos foram obtidos e tabulados. Notou-se que a maioria era fêmea (63%), de 1 a 5 anos (44%) 

de idade e apresentavam: hipertermia (52%); mucosas hipocoradas (51%); mucosas ictéricas 

(5%); anorexia (39%), presença de ectoparasitas (38%); desidratação (28%); e esplenomegalia 

(20%). No hemograma foram encontrados: anemia (53%); leucocitose (34%); leucopenia (11%); e 

trombocitopenia (41%). Em relação à pesquisa de hematozoários, 5% dos animais foram positivos 

para babesiose. A maioria do grupo controle era fêmea (58%), de 1 a 5 anos (53%). No hemograma 

observou-se: anemia (33%); leucocitose (22%) e trombocitopenia (33%). Destes animais, 1% foi 

positivo para babesiose na pesquisa de hematozoários. Conclui-se que é necessária a realização de 

mais exames para investigação das enfermidades, uma vez que os negativos na pesquisa de 

hematozoários poderiam não estar em pico de parasitemia.  
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Área de Conhecimento: Ciências Agrárias. 

 



 
 

 

 9 

CA009 - Resposta na viabilidade do sêmen criopreservado bovino após a adição 
de hidroxietilamido no diluidor de congelamento 
 

 

Apresentador: FIGUEIREDO, Natacia Gaia 

Orientador: VASCONCELOS, Andre Belico de 

Bolsa: PIBIC-FAPEMIG 

Demais Autores: ZANDONAIDE, João Pedro Brandão; SEVERO, Neimar Correa; MARTINS 

FILHO, Olindo Assis; ARAÚJO, Marcio Sobreira Sílvio 

Instituição: Universidade de Uberaba 

Curso: Graduação em Medicina Veterinária 

Projeto: PIBIC-FAPEMIG 2018/006 

 

 

No intuito de melhorar os índices de viabilidade espermática e consequentemente os resultados da 

inseminação artificial, empresas e pesquisadores buscam por melhores protocolos de congelamento, 

meios de crioproteção e diluição. O objetivo do estudo foi avaliar o efeito da adição do 

hidroxietilamido (HEA) em meio diluidor comercial, buscando maior eficiência da amostra 

espermática pós-descongelamento. Foram utilizados 3 ejaculados de 10 animais da raça Nelore 

(n=30). Os ejaculados foram divididos em sete tratamentos para congelamento: grupo controle 0% 

(apenas diluidor Tryladil) e as respectivas inclusões de 0,6%, 1,5%, 2%, 3%, 5% e 10% de 

hidroxietilamido, ao mesmo diluidor. O sêmen a fresco e o congelado com HEA foram avaliados 

quanto a motilidade, vigor, integridade de membrana (Eosina), funcionalidade de membrana 

(HOST). Os dados foram expressos em média e desvio padrão. Foi realizada Análise de Variância, 

teste não paramétrico de KrusKal-Wallis e o teste paramétrico ANOVA, com pós teste Dunnet, para 

os respectivos parâmetros de avaliação. As diferenças foram consideradas significativas quando p 

<0,05. A média da motilidade, vigor, integridade e funcionalidade da membrana do sêmen fresco 

versus o descongelado, utilizando somente o diluidor Tryladil, foram estatisticamente significativas. 

Quanto avaliação entre o diluidor com Tryladil (controle) versus os tratamentos com inclusão de HEA 

(0,6%, 1,5% e 2%) não apresentaram diferença estatística, para os parâmetros motilidade e 

integridade de membrana. Concluiu-se que a adição do HEA ao meio Tryladil não promoveu melhora 

nos parâmetros do sêmen descongelado, entretanto em concentrações acima de 2% torna-se 

deletério para o sêmen congelado. 
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A atresia anal é um defeito anatômico congênito que ocorre em filhotes culminando na não formação 

do ânus. Em muitos casos há o extravasamento das fezes presentes no reto em direção a vagina 

com a formação de uma fístula retovaginal. O objetivo deste trabalho é descrever um caso de 

atresia anal em cão, abordando aspectos clínicos e cirúrgicos. Foi atendida uma cadela, Border 

Collie, 26 dias de idade, 1 kg e histórico de ausência de abertura anal e eliminação de fezes pela 

vulva. O exame físico permitiu o diagnóstico de atresia anal com fístula retovaginal e foi realizada 

correção cirúrgica. O paciente recebeu metadona (0,1 mg/kg) e meloxicam (0,1 mg/kg) IM, como 

medicação pré-anestésica (MPA), a indução foi realizada com propofol (4 mg/kg) e midazolam (0,2 

mg/kg) IV e a manutenção foi realizada com isoflurano. Como antibiótico foi administrado cefazolina 

30 mg/kg, IV. O paciente foi posicionado em posição litotômica, o campo operatório foi preparado 

de forma asséptica. Foi realizada incisão de pele elíptica na área correspondente ao ânus, o 

subcutâneo foi divulsionado até a visualização da fístula retovaginal que foi excisada. A parede 

dorsal da vagina foi reconstruída e utilizando se padrão de sutura simples separado com vicryl 4-0. 

O reto foi identificado e foi realizada uma ostomia com abertura na região correspondente ao ânus. 

Para isso foram realizadas suturas de ancoragem do reto na região perineal e a mucosa retal foi 

suturada a pele de forma a sobrepô-la com nylon 4-0 em padrão simples separado. O animal 

recuperou-se bem com defecação normal por 3 semana, após esse período notou-se dificuldade de 

defecação, devido a estenose da ostomia. Foi então realizado exame radiográfico que mostrou 

retenção fecal com dilatação grave do cólon descendente e reto. O paciente foi submetido a nova 

cirurgia para refazer a ostomia, nesse momento com 60 dias de idade e 3,3 kg. Como MPA foi 

administrada acepromazina (0,03 mg/kg) e morfina (0,5 mg/kg) IM. Para realização da peridural 

com lidocaína (1mL/4,5kg) o paciente foi induzido com propofol (3 mg/kg) IV. O animal foi mantido 

em um plano superficial com isoflurano e também recebeu ceftriaxona (30 mg/kg) e meloxicam (0,1 

mg/kg) IV. A cirurgia foi refeita utilizando a mesma técnica, no entanto foi retirado um segmento de 

reto de 3 cm e o orifício da retostomia foi realizado com tamanho da porção mais dilatada do reto na 

expectativa de não ocorrer estenose pós-operatória. O paciente se recuperou bem e foi 

acompanhado por 90 dias após a cirurgia e não houve dificuldade de defecação e nem estenose 

durante esse período. Como complicação pós-operatória foi observada dermatite na região perineal, 

que foi tratada com pomada de neomicina e bacitracina obtendo-se sucesso. Conclui-se que deve-se 

superestimar o tamanho da ostomia em casos de atrésia anal uma vez que o paciente é recém-

nascido e cresce muito rápido podendo haver uma desproporção da ostomia com reto durante a seu 

desenvolvimento. 
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A hérnia perineal é caracterizada pelo enfraquecimento e separação dos músculos e das fáscias que 

compõem o diafragma pélvico, ocorrendo o deslocamento de órgãos abdominais para o períneo. 

Este trabalho tem como objetivo avaliar os casos de hérnia perineal atendidos no Hospital 

Veterinário de Uberaba (HVU) no período de junho de 2005 à maio de 2015, abordando os aspectos 

clínicos e cirúrgicos da doença. Realizou-se levantamento dos prontuários de cães e gatos atendidos 

no HVU no período de 1 de junho de 2005 a 31 de maio de 2015 com diagnóstico definitivo de 

hérnia perineal. Foram obtidos todos os dados referentes a espécie, sexo, idade, peso, raça, sinais 

clínicos, tratamentos empregados e complicações pós-operatórias. No período de 2005 a 2015 foram 

atendidos 38256 cães e 29995 gatos no HVU, sendo diagnosticados 74 casos de hérnia perineal em 

cães e nenhum em gatos. Dos cães acometidos, 97,3% eram machos dos quais 1,5% eram 

castrados e 2,7% eram fêmeas não castradas. A idade da maioria dos animais era superior a 8 anos 

de idade. Havendo em maior quantidade cães com peso de 5 a 10 kg, mestiços e da raça Poodle. A 

hérnia perineal ocorreu em maior quantidade do lado direito do que do lado esquerdo e 

bilateralmente em menos casos. Foi possível a redução do conteúdo herniado em 56,7% e 

irredutível em 27%. Além do aumento de volume na região perianal, os sinais clínicos foram 

relacionados com sistema digestório e sistema urinário. O tratamento cirúrgico foi possível em 

apenas 40 animais utilizando herniorrafia simples em 72,5% animais, a técnica com elevação do 

músculo obturador em 20% e utilizando tela de polipropileno em 7,4%. Houve recidiva em uma vez 

em 17,5% animais, duas vezes em 37,5% e três vezes em 2,5%, todos tratados com a técnica de 

herniorrafia simples, o categute aplicado em 5 cirurgias e nylon em 6. Os fios cirúrgicos foram 

nylon, categute, vicril, prolene e algodão. Houve complicações em pós-operatórios em 30%, como 

deiscências da sutura e secreção serosa. A hérnia perineal acomete principalmente cães machos, 

não castrados e geriátricos, sendo raro em fêmeas. A castração se torna um fator importantíssimo, 

pois previne as alterações hormonais que levam a patologia. As complicações pós-operatórias e de 

recidivas são altas e podem estar associadas à escolha do tratamento cirúrgico convencional, desta 

forma, optar por um tratamento cirúrgico adequado é imprescindível para médico veterinário e 

recuperação do paciente. 
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A hiperplasia endometrial cística é uma alteração endócrina primária, desencadeada por hormônios 

do ciclo reprodutivo, que promovem alterações na fisiologia e morfologia uterina. A piometra é 

consequência da hiperplasia endometrial cística, acompanhada de uma invasão bacteriana anormal 

no endométrio, levando à infecção intrauterina e ao acúmulo intraluminal de pus. Geralmente 

acomete animais com mais de 6 anos de idade. Cadelas mais jovens, tratadas com estrógeno e 

progestágenos exógenos podem apresentar a doença mais precocemente. O presente estudo teve 

como objetivo estudar a influência da raça e da idade no desenvolvimento da piometra em cadelas. 

Analisou-se os diagnósticos de piometra por um período de 10 anos (2005-2015), através da 

utilização do sistema operacional do Hospital Veterinário de Uberaba (SVGA). Com o auxílio do 

sistema operacional, pesquisou-se a raça e a idade das cadelas e submeteu-se os dados ao teste de 

Turkey (P<0,05), para a análise estatística destas informações.  A análise dos dados permitiu 

identificar 1283 cadelas, de 51 raças puras, com diagnóstico de piometra. Destas 51, as 6 raças 

mais prevalentes somaram 755 casos, representando 58,85% dos diagnósticos. Em ordem 

decrescente, as raças mais prevalentes foram: Poodle (326/25,41%); Pinscher (119/9,28%); 

Rottweiler (87/6,78%); Fila Brasileiro (79/6,16%); Fox Paulistinha (72/5,61%) e Pitbull 

(72/5,61%). Com relação à pesquisa da idade do diagnóstico da doença, entre as seis raças com 

maior número de diagnósticos, a média e o desvio padrão (anos) foram: Poodle (8,07/3,46); 

Pinscher (8,08+3,45); Rottweiler (6,86+2,92); Fila Brasileiro (7,02+3,50); Fox Paulistinha 

(8,86+3,62) e Pitbull (5,67+2,46). A média da idade de todas as cadelas das 51 raças foi de 7,23 

anos. Com relação à idade, encontrou-se diferença estatística das raças Poodle e Pinscher em 

relação às demais raças. Não houve diferença estatísticas entre as outras 4 raças mais prevalentes; 

porém, todas as seis raças citadas foram estatisticamente diferentes das demais 45 raças 

identificadas pelo estudo em relação ao número de diagnósticos. A idade também demonstrou 

diferença entre as seis raças mais prevalentes, observando-se que as cadelas Fox Paulistinha foram 

as que apresentaram a doença em idade média mais avançada, diferenciando-se das cadelas Fila 

Brasileiro, Rottweiler e Pitbull. As cadelas da raça Pitbull foram aquelas que apresentaram a menor 

idade média entre as seis raças mais prevalentes, diferenciando-se também das raças Pinscher e 

Poodle e não apresentando diferença estatística entre as raças Fila Brasileiro e Rottweiler. Conclui-se 

que as raças de menor porte são as mais prevalentes no diagnóstico da piometra; porém, a idade 

média das raças de cães de grande porte e gigantes é a menor entre as raças mais prevalentes. 

 

Palavras-chave: infecção uterina; cadela; útero. 
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Infecção hospitalar (IH) pode ser qualquer infecção que se adquire durante a internação de um 

paciente. Esta pode se manifestar tanto por meio da internação quanto após alta do indivíduo. 

Portanto, a infecção pode ocorrer de forma endógena referente as condições predisponentes ou tipo 

de cirurgia do paciente, ou na forma exógena por meio do ambiente (local, material, pessoas) 

hospitalar. Com isso, o objetivo deste trabalho foi avaliar em diferentes setores hospitalares e 

superfície da palma das mãos de pessoas envolvidas nos setores a ocorrência de crescimento 

bacteriano dentro do Hospital Veterinário de Uberaba. Foram avaliados os setores de Técnica 

Cirúrgica (mesa e ambiente), Fluidoterapia e UTI (gaiolas), Gastroenterite (ambiente), Internação e 

Gatil (ambiente) e a superfície da palma das mãos de médicos veterinários, auxiliares clínicos, 

aprimorandos, zeladoras e farmacêuticas das áreas de pequenos e grandes animais. Foram 

realizadas análise de microrganismos e análise quantitativa de microrganismos das amostras 

coletadas por meio de Swab no período de outubro de 2017 a março de 2018 (uma 

amostra/setor/mês) totalizando 54 amostras e de 17 pessoas envolvidas nos setores do Hospital 

Veterinário. O material coletado foi encaminhado para o laboratório de análises microbiológicas do 

Hospital Veterinário de Uberaba para realização das análises por meio de cultura utilizando o ágar 

Muller Hinton, cujas placas foram colocadas abertas a um metro de distância do chão por 15 

minutos e logo após foram incubadas à 39ºc por 24 horas e em seguida realizou-se a contagem das 

colônias e identificação das bactérias predominantes antes e depois da limpeza.  Os dados foram 

compilados e analisados por meio do programa Excel. Foi observado que das 17 pessoas 

participantes do presente estudo, 9 (53%) apresentaram crescimento bacteriano (Staphylococcus 

ssp). Dentre os setores, o que conteve maior concentração de Staphylococcus spp foi Técnica 

Cirúrgica (30 UFC), seguida pela mesa do mesmo setor (Técnica Cirúrgica) e do ambiente da 

Gastroenterite (cada com 15 UFC), UTI (gaiola) com 5 UFC e com a menor concentração a gaiola da 

Fluidoterapia com 3 UFC. Já para Staphylococcus aureus o ambiente do setor de Gatil foi quem 

apresentou maior concentração bacteriana (16 UFC), logo o ambiente da UTI 4 UFC e as menores 

concentrações, os ambientes da Internação e Fluidoterapia, cada uma com 2 UFC. Com isso, 

conclui-se que a desinfecção dos setores hospitalares com utilização de solução desinfetante deve 

ser rigorosamente realizada a fim de evitar infecções endógena ou exógena dos animais atendidos e 

internados dentro do Hospital Veterinário de Uberaba. 

 

Palavras-chave: microrganismos; setores hospitalares; Staphylococcus spp. 
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A erliquiose e anaplasmose canina são hemoparasitoses transmitidas pelo carrapato Riphicephalus 

sanguineus, causadas por bactérias intracelulares obrigatórias. A Ehrlichia canis parasita leucócitos, 

enquanto o Anaplasma platys parasita as plaquetas. Os sinais clínicos de ambas as enfermidades 

são inespecíficos, podendo se destacar: hipertermia, anemia, emagrecimento, epistaxes, 

esplenomegalia, dentre outros. Na erliquiose podem ocorrer três tipos de manifestações da doença: 

aguda, clínica e subclínica, e na anaplasmose ocorre trombocitopenia cíclica. Hematologicamente as 

alterações mais encontradas são: anemia, leucopenia e trombocitopenia. O diagnóstico é realizado 

através da associação dos sinais clínicos e exames laboratoriais. As duas enfermidades possuem 

sinais clínicos e hematológicos semelhantes, o que torna o diagnóstico desafiador. Neste contexto, o 

presente trabalho objetivou realizar um estudo retrospectivo de agosto de 2017 a julho de 2018, de 

200 cães atendidos no Hospital Veterinário de Uberaba, sendo 100 com sinais clínicos e 100 sem 

sinais clínicos (grupo controle), para identificar a prevalência e alterações clínicas e hematológicas 

provocadas por tais enfermidades.  Os animais foram submetidos à coleta de gota de sangue em 

ponta de orelha para pesquisa de hematozoários. Os aspectos clínicos e hematológicos foram 

analisados. A maioria dos cães com sinais clínicos eram fêmeas (63%), de 1 a 5 anos (44%), e 

apresentavam: hipertermia (52%); mucosas hipocoradas (51%); anorexia (39%), presença de 

ectoparasitas (38%); desidratação (28%); esplenomegalia (20%); e alterações oftálmicas (9%). No 

hemograma foram encontrados: anemia (53%); leucocitose (34%); leucopenia (11%); e 

trombocitopenia (41%). Em relação à pesquisa de hematozoários 4% dos animais foram positivos 

para E. canis e 1% para A. platys. A maioria do grupo controle era fêmea (58%), de 1 a 5 anos 

(53%). No hemograma observou-se: anemia (33%); leucocitose (22%) e trombocitopenia (33%). 

Destes animais, 1% foi positivo para E. canis na pesquisa de hematozoários. Conclui-se que é 

necessária a realização de mais exames para investigação das enfermidades, uma vez que os 

negativos na pesquisa de hematozoários podem estar em fase subclínica ou não estão em pico de 

parasitemia.  

 

Palavras-chave: anaplasmose; erlichiose; diagnóstico. 
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O aumento da ingestão de carne de peixes, reflete a mudança de comportamento alimentar da 

população brasileira e a preocupação com a sanidade dos pescados, especialmente pelo consumo in 

natura. Do ponto de vista da saúde pública, as zoonoses parasitárias transmitidas por pescados, 

representam risco à população que se infecta ao consumir o pescado cru ou malcozido. Além disso, 

dentre os sistemas de criação de peixes, a produção intensiva (cativeiros), propicia o aumento do 

estresse nos animais, favorecendo a redução da imunidade e a predisposição a patologias 

infecciosas e parasitárias, reduzindo a produtividade e qualidade da carne desses animais. Desta 

forma, este estudo teve como objetivo realizar uma investigação parasitológica de tilápias do Nilo 

(Oreochromis niloticus) criadas em cativeiros na macrorregião de Conceição das Alagoas-MG, Brasil, 

no ano de 2017 e 2018.Os 30 espécimes foram capturados com passaguá e vara de pesca em poços 

de um criatório comercial cuja água é oriunda de uma fonte localizada na propriedade e de 2 

tanques-rede situados no Rio Grande, ambos da macrorregião de Conceição das Alagoas, Minas 

Gerais. Após a coleta foi realizada a insensibilização (óleo de cravo a 100 mg/mL) e eutanásia (por 

comoção cerebral) para a identificação e biometria dos peixes. Logo depois, foi realizada a 

necropsia, na qual foi coletado material através de raspado de pele e das brânquias e em seguida 

executada a evisceração. Foi realizada a inspeção e avaliação da musculatura para identificação de 

possíveis larvas que poderiam estar encistadas e conjuntamente a inspeção das vísceras e do 

conteúdo intestinal. O material coletado foi armazenado em formol 10%, em seguida realizada a 

coloração pela técnica de Ziehl Neelsen modificado, e observado em microscópio óptico no aumento 

de 40X. Depois de realizadas as medições e pesagens realizadas, foi feito a média de peso e do 

comprimento total dos peixes. Estes pesavam em média 850 gramas de peso corporal e mediam 

27,5 cm, sendo que 13,3% não apresentavam boa condição corporal no momento da coleta dos 

dados biométricos. Não foram identificados larvas e helmintos durante as necropsias e avaliação de 

conteúdo intestinal realizadas ao decorrer da execução do projeto, diferente do encontrado por 

outros autores em Plagioscion squamosissimus. Esses, identificaram larvas do nematoda 

Thynnascaris sp. que estavam aderidas ao mesentério intestinal dos peixes necropsiados. Porém, no 

presente trabalho foram encontrados mixosporídeos em 100% os peixes avaliados, sendo 

encontrados nas brânquias e aderida à pele. Esses protozoários são frequentemente visualizados em 

peixes de água doce, e o fato de estarem parasitando as brânquias desses animais está de acordo 

com o encontrado na literatura. Podemos concluir que os criatórios visitados estão infestados por 

mixosporídeos, e que essa alta infestação pode prejudicar o desenvolvimento dos peixes, além de 

aumentar a susceptibilidade destes a infecções bacterianas e fúngicas. 

 

Palavras-chave: tilápias do Nilo; parasitismo; mixosporídeos. 

 

Área de Conhecimento: Ciências Agrárias. 



 
 

 

 16 
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A bovinocultura de leite é importante segmento no agronegócio brasileiro, possuindo relevância na 

área econômica, social e cultural. A produção de leite brasileira é caracterizada pela exploração de 

pastagens tropicais, com a utilização de animais zebuínos, sejam puros ou cruzados com raças 

europeias leiteiras. A composição do leite é fator importante na eficiência econômica de toda a 

cadeia de produção. O objetivo do trabalho foi avaliar a produção e composição de leite de vacas de 

diferentes raças e cruzamentos em pastagens tropicais. O experimento foi realizado na Fazenda 

Estância Orestes Prata Tibério Junior da (ABCZ), sendo utilizado a área experimental de 20 ha 

formada por 13 piquetes em sistema de pastejo rotativo, com pastagem de Brachiaria Brizantha cv 

Paiaguas. Os animais foram manejados com um dia de ocupação em cada piquete, com oferta de 

10% do peso vivo animal em forragem (MS). O período experimental foi de 5 a 23 de abril, sendo 

13 dias de adaptação e 5 dias de avaliações. O suplemento proteico-energético (20% de PB) foi 

fornecido individualmente na razão de 1 kg de para cada 3 kg de leite produzido, sendo parcelado 

duas vezes ao dia, sempre após a ordenha.  Foram avaliadas 13 vacas leiteiras, sendo 8 da raça Gir, 

2 da raça Sindi e 3 animais Guzolando. A ordenha foi realizada duas vezes por dia, às 5:00 e às 

16:00 horas. A pesagem do leite foi feita diariamente. As análises de gordura e de sólidos não 

gordurosos (SNG), contemplando proteína, carboidratos, minerais e vitaminas, foram realizadas pelo 

processo de infravermelho com analisador Bentley 2000 (Bentley Instruments®). O delineamento 

estatístico foi inteiramente casualizado, sendo a comparação de médias pelo teste Tukey com nível 

de significância de 5%. A produção de leite foi superior (p=0,0007) para a raça Guzolanda (20,02 

kg.dia-1), sendo semelhantes entre as raças Sindi (8,15 kg.dia-1) e Gir (9,60 kg.dia-1). Em relação 

a composição do leite, tanto a produção de gordura quanto a produção de sólidos não gordurosos, 

houve efeito de raça (p=0,0017 e p=0,0006, respectivamente). A raça Guzolanda foi superior em 

ambas características de composição do leite, apresentando produção de gordura de 0,72 kg.dia-1 e 

de SNG de 1,78 kg.dia-1. As raças zebuínas puras, Gir e Sindi não diferiram em relação a produção 

de gordura (0,32 e 0,26 kg.dia-1, respectivamente) e SNG (0,87 e 0,77 kg.dia-1). A maior produção 

de leite, gordura e SNG pra a raça Guzolando é devido ao efeito da heterose, visto que a 

composição racial dos animais Guzolando apresenta as raças Guzerá (Bos taurus-indicus) e 

Holandesa (Bos taurus-taurus). Considerando o efeito de complementariedade, pode-se destacar 

também o efeito da alta produção de leite na raça Holandesa e alta produção de sólidos na raça 

Guzerá. O cruzamento promove ganhos na produção e na composição do leite em sistemas de 

pastagens tropicais. 

 

Palavras-chave: Gir; Sindi; Guzolando. 
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A condenação de carcaças no momento do abate é baseada apenas no aspecto macroscópico das 

lesões, mas, sabe-se que outros processos patológicos possuem características parecidas com 

aquelas da tuberculose, o que coloca em dúvida a veracidade do diagnóstico atribuído. Para evitar 

equívocos, métodos de diagnóstico complementares são testados quanto a sua eficiência, dentre 

eles estão testes histopatológicos, cultura e isolamento bacteriológico. Neste contexto, o presente 

trabalho objetivou realizar testes bacteriológicos e histológicos de lesões sugestivas de tuberculose 

provenientes de carcaças bovinas condenadas por tal doença e correlacioná-los com diagnóstico post 

mortem realizado durante a rotina de um abatedouro-frigorífico com Serviço de Inspeção Federal 

(SIF). Para isso, 75 amostras sugestivas de tuberculose bovina foram coletadas de carcaças 

condenadas pela Inspeção Federal de um abatedouro-frigorífico. As amostras foram divididas em 

duas porções para análise histológica armazenadas em formol tamponado a 10% e para o exame 

bacteriológico foram congeladas a -20ºC. Para a realização da histopatologia no Laboratório 

Patologia Clínica do Hospital Veterinário de Uberaba as amostras foram clivadas de forma a manter 

em cada fragmento da lesão todas as camadas do granuloma e a área transicional entre a lesão e o 

tecido aparentemente saudável e após foram submetidas a desidratação, diafanização e clarificação, 

inclusão em parafina e microtomização dos blocos (4μm). As lâminas foram coradas por 

Hematoxilina Eosina-HE para observar alterações histopatológicas. O isolamento bacteriano e 

caracterização das colônias foram realizados no Instituto Biológico de São Paulo utilizando os meios 

de cultura Lowenstein Jensen, Stonebrink e Petragnani além dos ensaios bioquímicos.   Na análise 

histológica, pode-se notar que 58,7% das amostras (44/75) foram consideradas positivas para 

tuberculose devido a observação de células gigantes na parte central do tubérculo, circundadas por 

células epitelióides e na periferia presença de linfócitos, macrófagos e plasmócitos. Já o isolamento e 

identificação mostrou que 60% das amostras (45/75) eram positivas para Mycobacterium, 33,3% 

eram negativas (25/75) e 6,7% (5/75) não foram processadas pela presença de contaminantes. 

Notou-se também que 37,4% das amostras com o diagnóstico post mortem de Tuberculose foram 

positivas nos dois testes (28/75). Pode-se concluir, portanto que a inspeção das carcaças deve ser 

criteriosa para garantir a qualidade do produto e evitar que sejam feitas condenações desnecessária. 

Importante ressaltar que qualquer teste complementar utilizado deve ser sempre analisado em 

conjunto com o aspecto visual da carcaça. 

 

Palavras-chave: tuberculose; diagnóstico; inspeção. 
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O desafio da pecuária é a produção de leite sustentável. Nesse contexto, a eficiência alimentar é 

uma importante característica no sistema de produção, pois possibilita a maior produção com 

menores gastos com insumos e com recursos naturais. O objetivo do trabalho foi avaliar a eficiência 

alimentar de vacas leiteiras de diferentes composições raciais, manejadas em pastagens tropicais. O 

experimento foi realizado na Fazenda Estância Orestes Prata Tibério Junior da (ABCZ), sendo 

utilizada a área experimental de 20 ha formada por 13 piquetes em sistema de pastejo rotativo, 

com pastagem de Brachiaria brizantha cv Paiaguas. Os animais foram manejados com 1 dia de 

ocupação em cada piquete, com oferta de 10% do peso vivo animal em forragem (MS). O período 

experimental foi de 5 a 23 de abril, sendo 13 dias de adaptação e 5 dias de avaliações. O 

suplemento proteico-energético (28% de PB) foi fornecido individualmente na razão de 1 kg de para 

cada 3 kg de leite produzido, sendo parcelado duas vezes ao dia, sempre após as ordenhas. Foram 

avaliadas 14 vacas leiteiras, sendo 8 da raça Gir, 3 da raça Sindi e 3 animais Guzolando. A pesagem 

do leite foi feita diariamente. A mensuração do consumo de matéria-seca total (MST) foi realizada 

individualmente por animal com a utilização do marcador externo lignina purificada e enriquecida 

(LIPE®). O delineamento estatístico foi inteiramente casualizado, sendo 3 tratamentos (raças Gir, 

Sindi e Guzolando) e cada animal correspondeu a uma unidade experimental. A comparação de 

médias foi realizada pelo teste Tukey com nível de significância de 5%. Houve efeito (p=0,0007) na 

produção de leite corrigida para sólidos totais (LCST), sendo que a raça Guzolando (18,94 kg.dia-1) 

apresentou maior produção que as raças Gir (8,92 kg.dia-1) e Sindi (7,61kg.dia-1), as quais foram 

semelhantes. O CMST (forragem + suplemento) foi superior (p=0,0026) para a raça Guzolando 

(14,82kg.dia-1), sendo que as raças Gir (12,72kg.dia-1) e Sindi (12,68kg.dia-1), não diferiram 

entre si. Em relação ao consumo de forragem, houve também efeito estatístico (p=0,0006), contudo 

a raça Guzolando (8,82kg.dia-1) consumiu menor quantidade que a Gir (9,85 kg.dia-1) e a Sindi 

(10,24 kg.dia-1), que também, não diferiram. Por fim, a eficiência alimentar, medida em kg de 

LCST/ kg MST, apresentou efeito estatístico (p=0,0007), sendo a raça Guzolando (1,26) apresentou 

maior eficiência em relação as raças Gir (0,69) e Sindi (0,60).Verifica-se a superioridade em relação 

a eficiência alimentar nos animais Guzolando, contudo ressalva-se que essa a maior eficiência 

alimentar pode ter sido devido a maior produção de LCST, a qual permitiu melhor desempenho, 

visto que o fornecimento de suplemento foi relativo a produção de leite (1:3). Conclui-se que, em 

sistema de pastagens tropicais, a maior eficiência alimentar pode ser alcançada com o aumento da 

produção diária de leite, a qual pode ser obtida com a utilização de cruzamentos, entre eles a raça 

Guzolando. 
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A distocia refere-se a um parto anormal, no qual a gata apresenta dificuldade ou incapacidade em 

expelir o feto pelo canal do parto. A perda econômica e o aspecto sentimental trazidos pela distocia 

justificam a importância do estudo.  O conhecimento sobre a semiologia do parto permitirá que o 

tutor e o médico veterinário prevejam um possível quadro distócico e ajam com precedência. 

Objetivou-se, por meio deste estudo, investigar os casos de distocia em gatas atendidas no Hospital 

Veterinário de Uberaba e, por este meio, identificar os fatores associados a essa patologia, sua 

prevalência e consequências. O levantamento dos prontuários ocorreu por meio da busca do registro 

hospitalar. Foram analisados os dados dos anos de 2009 a 2014, totalizando 70 atendimentos, dos 

quais 7 foram descartados. Houve pouca variação de raças acometidas, havendo prevalência dos 

animais sem raça definida (56), seguida da raça Siamês (5), Angorá (1) e Persa (1). O estado 

nutricional foi considerado bom em 54 animais, regular em 6 e ruim em 3. Quanto ao histórico 

reprodutivo, 12 fêmeas eram primíparas e 11 eram pluríparas (de um total de 23 com histórico 

reprodutivo conhecido), sendo que em nenhuma gata relatou-se distocia anterior. O uso de 

anticoncepcional foi relatado em 17 animais.  Quanto aos sinais clínicos sistêmicos, a FC variou de 

80 a 260 bpm, com média de 132,48±36,48; a FR variou de 10 a 80 mpm, com média de 

34,89±15,12 e a TR variou de 35 a 40,5oC, com média de 38,51±1,05. A presença de secreção 

vaginal foi reportada em 26 fêmeas, sendo esta sanguinolenta/hemorrágica em 16, clara em 4, 

enegrecida em 3 e amarela em 3. A glândula mamária possuía secreção láctea em 23 animais e foi 

relatado um aumento da temperatura em 3. A radiografia foi realizada em 4 fêmeas e observou-se 

fetos calcificados em uma e ausência de fetos em 3. O exame ultrassonográfico foi realizado em 6 

gatas, com o qual se obteve achados variados. O tratamento foi realizado em 58 fêmeas. Este foi 

cirúrgico em 53 gatas (45 cesáreas seguidas de OSH, 5 OSH e 3 cesáreas); medicamentoso em 39 

animais, porém em 35 foi seguido do tratamento cirúrgico e 2 do auxílio ao parto; e apenas o auxílio 

ao parto em 3. Concluiu-se que animais SRD são os mais acometidos, contudo, é relevante ressaltar 

que a maior parte dos animais atendidos no HVU são SRD; que a enfermidade acomete fêmeas 

primíparas e pluríparas; que muitas fêmeas apresentam alguma secreção vaginal e leite na glândula 

mamária. Observou-se ainda que o tratamento cirúrgico é o mais comumente prescrito e efetuado, 

pois a manipulação pelo canal vaginal estreito das gatas é difícil. Neste estudo notou-se que animais 

tratados com anticoncepcionais apresentaram dificuldades no desencadeamento do parto. Frente a 

isto, recomenda-se que o proprietário e médico veterinário atentem a quaisquer fêmeas gestantes e 

que o desencadeamento do parto seja acompanhado, uma vez que as características das gatas 

avaliadas neste estudo são inespecíficas. 
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Os programas de Inseminação Artificial em Tempo Fixo (IATF) contemplam variadas categorias 

animais de bovinos de corte, como as pluríparas, primíparas e nulíparas. As estratégias de utilização 

de protocolos hormonais são diversificadas, a ponto de melhorar os índices reprodutivos, baseadas 

na fisiologia de cada uma. Espera-se que as nulíparas tenham maiores taxas de concepção pelo fato 

de não terem o desgaste nutricional com a lactação de um bezerro ao pé. E os piores resultados 

seriam das primíparas, devido a demanda nutricional ser destinada ao seu crescimento ósseo e à 

lactação do bezerro, o que compromete a eficácia reprodutiva. O objetivo deste trabalho foi avaliar a 

influência da categoria animal de fêmeas bovinas, sobre a taxa de concepção na IATF. Utilizou-se 

um total de 9.192 fêmeas da raça Nelore, sendo 2.954 nulíparas entre 18 e 22 meses de idade, 

1.133 primíparas entre 32 e 36 meses e 5.105 pluríparas acima de 42 meses, em uma propriedade 

no município de Aripuanã, MT, entre outubro de 2017 e janeiro de 2018. Elas foram submetidas a 

um protocolo hormonal que diferia apenas na concentração de alguns hormônios para as nulíparas, 

conforme recomendado pela literatura e praticado nas fazendas de cria. O protocolo das primíparas 

e pluríparas constava de: Dia 0= inserção de dispositivo intravaginal de P4 de primeiro uso + 2 

miligramas (mg) de benzoato de estradiol (BE), intramuscular (IM); Dia 8= retirada do dispositivo + 

0,36 miligramas (mg) de d-Cloprostenol (IM) + 10 miligramas (mg) de FSH (IM) + 1 mg (1 mL-IM) 

de benzoato de Estradiol (BE); Dia 10= IATF (46 horas após a retirada de P4 no D8). Já o protocolo 

das nulíparas era da mesma forma, porém variava no dispositivo de P4, que era de segundo uso 

(para fornecer menor concentração de P4 circulante) e na dose de FSH que era de 5mg, por não ser 

um animal com bezerro ao pé. O escore corporal foi padronizado em média 3 (escala de 1 a 5) nas 

três categorias. A inseminação foi feita com sêmen de touros das raças Angus e Brangus, 

distribuídos aleatoriamente. O diagnóstico de gestação foi realizado 30 dias após a IATF por 

ultrassonografia transretal. Os resultados foram avaliados pelo teste da binomial para comparação 

de duas proporções, a 5% de significância. A taxa de concepção das nulíparas foi menor que das 

outras duas categorias (p<0,05), sendo apenas 38,05% (1.124/2.954). As primíparas apresentaram 

taxa de 51,01% (578/1.133), sendo menor (p<0,05) que a das pluríparas que alcançaram 59,92% 

(3.059/ 5.105). De acordo com a literatura espera-se que as nulíparas apresentem maiores taxas de 

concepção, por apresentarem menor exigência nutricional, ao mesmo tempo se espera menores 

taxas em primíparas, devido a maiores demandas nutricionais. No entanto, neste manejo 

reprodutivo as taxas foram satisfatórias para as primíparas e baixas para as nulíparas, o que pode 

sugerir que alterações sejam feitas no protocolo hormonal das nulíparas a fim de se incrementar 

suas taxas reprodutivas. 
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A piometra canina é uma inflamação do útero com acúmulo de pus e é uma das afecções mais comuns na 

clínica de pequenos animais. A sua ocorrência está relacionada às características fisiológicas do ciclo estral 

da cadela, como o longo período progesterônico. O presente estudo objetivou o levantamento 

epidemiológico dos atendimentos de piometra canina realizados no Hospital Veterinário de Uberaba entre 

os anos de 2009 a 2014. O levantamento dos casos foi realizado por meio da busca do registro hospitalar 

eletrônico e para avaliação desses dados adotou-se a contagem manual para alguns parâmetros e o 

cálculo de média ± desvio padrão para outros. Foram analisados os dados dos anos de 2009 a 2014, 

totalizando 654 atendimentos. Diversas raças foram citadas dentre as acometidas pela patologia, porém 

houve prevalência dos animais SRDC (223), poodle (112), pinscher (39) e fila brasileiro (29). Nota-se o 

grande número de animais SRDC o que é justificado pelo grande número desses animais presentes em 

nosso País. Entre os animais de raça definida o poodle é o mais acometido com um número bastante 

superior às diversas outras raças. A média de idade dos animais acometidos foi de 90,98±42,44 meses. 

Assim como a raça, o porte e o peso dos animais variou bastante, em média o peso foi de 15,31±12,49 

kg. Na anamnese observou-se que a maioria dos tutores relatou que o animal estava apático e que 

apresentava inapetência, anorexia, polidipsia, vômito e secreção vulvar. O relato de distensão abdominal e 

aplicação de hormônio exógeno também foi comum. Usualmente o tutor relata episódio de cio anterior, o 

que mostra que os animais estavam em diestro. A temperatura corporal foi de 38,85±1,12°C, a 

frequência cardíaca de 114,70±21,25 bpm e a frequência respiratória de 39,83±20,72 mpm. As mucosas 

estavam alteradas em 231 animais, estando hipocoradas na maioria. Os valores médios de uréia (n=116) 

e creatinina (n=549) foram de 103,26±116,33 e 1,61±2,10 mg/dL, respectivamente. Esses valores são 

superiores aos de referência e indicadores de alteração na filtração glomerular. O hemograma (n=569) 

revelou valores elevados de leucócitos (27643,56±33349,22 /mm3). Os achados mais frequentes na 

urinálise (n=107) foram alteração da densidade, presença de proteína, sangue oculto e células de 

descamação. A ultrassonografia (n=363) foi o exame complementar mais realizado, pois tem grande valor 

diagnóstico. A piometra aberta foi prevalente, pois muitos casos apresentavam secreção vulvar. Onze 

animais apresentaram piometra de coto e apenas 01, mucometra. Do total de animais, 593 foram tratados 

cirurgicamente (OSH) em associação ao tratamento medicamentoso (antibióticos, antiinflamatórios e 

antieméticos); alguns tutores optaram por não tratar o animal. Conclui-se que a piometra é uma patologia 

de alta prevalência, que acomete animais de maior idade e que exames de urinálise, hematológico, 

bioquímica e complementares são importantes para o diagnóstico. O tratamento prevalente é o cirúrgico. 

 

Palavras-chave: infecção uterina; diestro; cadela. 

 

Área de Conhecimento: Ciências Agrárias. 



 
 

 

 22 

CA022 - Avaliação laboratorial do sêmen bovino criopreservado: analise 
computadorizada (CASA) e fragmentação do DNA 
 

 

Apresentador: SILVA, Nayara Christina Laquiz 

Orientador: VASCONCELOS, Andre Belico de 

Bolsa: PIBIC-FAPEMIG 

Demais Autores: PIMENTA, Mikaela dos Santos; VILELA, Gabriel Amorim; NEVES, Marcos 

Daniel 

Instituição: Universidade de Uberaba 

Curso: Graduação em Medicina Veterinária 

Órgão Financiador: FAPEMIG 

Projeto: PIBIC-FAPEMIG 2018/010 

 

 

A função principal dos espermatozoides é a fertilização do ovócito, todavia processos integrados, 

principalmente nas células espermáticas, como motilidade progressiva e índice de fragmentação do 

núcleo celular, são atribuições que possibilitam ao espermatozoide desempenhar a função específica 

de fertilização. O objetivo deste trabalho foi determinar o protocolo de avaliação da motilidade, pelo 

método de análise computadorizada (CASA), e avaliação núcleo celular, pela técnica de 

fragmentação do DNA, do espermatozoide criopreservado. Dois ejaculados de onze bovinos Nelore 

(4 a 7 anos) foram coletados (n = 22), pelo método de vagina artificial. O sêmen foi congelado 

conforme o protocolo da central de reprodução. As amostras foram descongeladas conforme descrito 

pelo Colégio Brasileiro de Reprodução Animal (CBRA). Uma alíquota foi analisada no sistema 

computadorizado de avaliação (CASA), definindo os parâmetros de motilidade e uma segunda 

alíquota foi analisada por citometria de fluxo, com a sonda alaranjado de acridina, para a 

determinação do índice de fragmentação. Os dados foram analisados de acordo com o PROC MEANS 

(média, valor mínimo e máximo) do pacote estatístico SAS (Statistical Analysis System). A média 

geral das duas coletas para cada animal, com observação para os dados de concentração com 

valores médios de 269,45 (106) sptz/mL. Na análise dos dados quanto a medias das avaliações da 

motilidade progressiva por microscopia, do sêmen in natura e do pós-congelamento (67,3%vs 

41,8%), respectivamente. Das amostras pós-congelamento foi apresentada também avaliação da 

motilidade espermática automatizada, analisada pelo parâmetro Velocidade linear progressiva (VSL- 

μm/s), que descreveu para o sêmen congelado valor médio de 44,98% (variando de 68,9 a 12,4 

%). A integridade do DNA foi o parâmetro que apresentou menor variância entre os animais, com 

uma média de 97,4 % (variando de 99,2 a95,9 %). O que pode indicar uma semelhança entre a 

idade dos animais, uma vez que o nível de desnaturação do DNA decresce de acordo com o aumento 

da idade do animal. Conclui-se que os protocolos estabelecidos estão em conformidade com o 

preconizado na literatura, sendo mais uma forma de determinar as condições fisiológicas e 

bioquímicas de células espermáticas.  
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